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RELATO CONPLAN 2017

3 Referência: Processo nO030.017.316/1992

4 Interessado: CODHAB-DF

" ',' 5':, 'Assunto: Régúlarizaç~ode Parcelamento situado na ARIS Mestre D'Armas I, Quadras 19
_ ' 6 e 20..conhecido como NovaPlanaltina, Região Administrativa de Planaltina - RA VI.

, " ':,' ',7) R.T.: Marcela Zago Vilela (CAU:A90470-8) e Equipe

8 Histórico

", 9 ,.0 Setor Habitacional mestrelTarmas foi criado pela Lei Complementar Distrital N'367

',lO' 'de"2001:' Posteriormente' (oram~ciiadas as ARIS Mestre D'Armas I, 11 e 111 pela Lei

" ", 11~:",Complementar.803"de25/04/09 ',-',PDOT2009, e passa a ser tratada como ZEIS - Zona

.. , ' :12: ~:"Espeé:ialde Intere~se'Sotial; 'rids termos da Lei Federal 10,257, de 10 de julho de 2001.

, 13; '",.:, Devido à situaçãofuhdiátia apresentada, o projeto urbanístico da área foi dividido em

',:',,'14 ,J', duas; poligonais, granae parte 'da, ARIS Mestre D'Armas I está localizada em terras

" 15..:,j particljlarese apenas:o trecho de Nova Planaltina, objeto do presente estudo, está inserida

16 em terras da Terracap,

, " :,';17',',', (,),O',projeto 'propçe:a criàção:de 132 novos lotes residenciais dos quais 100 são

\ :: ~,',18 ,', destinados à Telocação'de moradores da ARIS Mestre D'Armas I, sendo que 94 são para a

: 19 :, relocação de 'moradores ocupante~ de áreas de risco de toda a ARIS Mestre D'armas I,

o " , 20' "'conforme'identificado peloPlano déRelocação e Reassentamento dos Moradores - Produto,

) :',,',:: 2He '4,;doProjeto,lntegrpdo de Regülarização da ARIS Mestre D'Armas I, feito pela TOPOCART

, ,,',o n22,,''',em 2009,'e 06 são'destina,dosafelocação dos moradores de lotes no Módulo 12 que sofrem

23 interferência com a adutora da CAESB.

24 Localização

,. , .'-::;-:25:':,:'.1" 'Y.A poligçmal de:projeto [localizá-se na ARIS Mestre D'Armas I, no Setor Habitacional

" , " , •." 26', ': Mestre D'Arrhas,'na Região'Administrativa de Planaltina - RA VI. Limita-se ao norte com a

27''[,,os módulos'01 €i 02 da'quadra 19, alleste com o 1° Distrito Rodoviário do DER e ao sul e ao

-i 28 oeste com o Parque Ecológico do DER.

'o,' :,29'".,:', !No 'zoneamento do Plano 'Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal -

'/
30

31
32
33

PDOT 2009, a ARIS Mestre D'Armas I localiza-se na Zona Urbana de Uso Controlado 11. A

poligonal do projeto abrange,16;2743 hectares, ou seja, 162.743,60 m2, inseridos na área

da gleba patrimônio da TERRACAF', de acordo com a matricula n° R.1/138.133 do cartório

,do 3° Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal.
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A Figura 01, a seguir, localiza esquematicamente a área do projeto, dentro da poligonal da

ARIS Mestre D'armas I, RA VI - Planaltina.
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, \ .... 37 .~.• Figura 1.Croqui de localização da área de projeto na ARIS Mestre D'Armas I

38

39 SITUAÇÃO FUNDIÁRIA

:' :,,',;;, ,40;",: i "A situação fundiária:da'área do presente projeto foi informada pela TERRACAP no

, " ,41 Despacho 'no, 2253/2016 '- NUANF; em 10 de novembro de 2016, que trata da situação

"" ','o; ','42,1 fundiária do Pàrcelamento Nova Planaltina inserido na ARIS Mestre D'Armas I. i

43 ",.' 'A Part'e'destacada,:em 'azul: localizado no Imóvel GROTÃO, foi incorporada ao

44 Patrimônio da TERRACAP, sob a matricula R.1/138.133, Cartório do 3° Ofício de Registro

45 de Imóvel.
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:1,,"'I "'4Z \!; ,Figura 2.: Gróqui dàsituação)'undiária da área de projeto (Fonte: TERRACAP, 2016)

d -~jl,.,,:48: ,),i,'.' 'liA ppligonatdo)presente;prdjeto foi ajustada para que apenas os lotes totalmente

! :-1 "." 49" 'inseridos ,dentro da: área ,perténcente à TERRACAP fizessem parte do projeto, conforme

50 Figura 3,

.; I!I 'I' 51. I.) !.j.jdldOs-lotes-.o1 a 09 do MÓdulo,03, lotes 01 a 08 do Módulo 04 e lotes 01 a 03 do Módulo

"~,:.: ,~,'52-;~:-;08: pe~encenteS'à-Qua,dra\19iforarn retirados do presente projeto, pois fazem parte de duas

53 matrículas, uma pertencente à TERRRACAP e outra particular, esses lotes serão tratados

-54 ''''em o.utro'momento tendo em vista sua situação fundiária específica,

3
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'''.'', ,!:'i 56 J 'Figu",'3. Croqui da situação dos lotes retirados da poligonal de projeto
....••.. -.

57
58 Aspectos Ambientais:

;", "~' .• \ 59 Incidência sobre Unidades de Conservação

.' 60 i':' :.; ;' AsUnidadés de Conservação e Áreas de Proteção Permanente localizadas no raio __

':''''':'''''', ,"61'" .de 10 quilômetros a 'partir de Nová Planaltina, objeto do presente projeto de regularização

62 são:

. A ARIS Mestre O'Armas I localiza-se na APA da Bacia do Rio São Bartolomeu - BRSB,

No rezoneamento dessa APA, conforme dispôe a Lei n° 5.344 de 19 de maio de 2014, a

ARISeooootm-,e predom'",ol,m,ote "' "Oi? OooP''''o E,p'"" " Q"''''''ção -

J '

;~;.-;;

. ';-'

APA da Bacia do Rio São Bartolomeu

APA do Planalto Central

Parque Ecológico e Vivencial Estância

Parque Ecológico do DER

Estação Ecológica de Águas Emendadas - ESECAE

Parque Sucupira

APP do Córrego Mestre O'Armas

APP do Córrego Fumai

APM - Mestre O'Armas•
•
•
•

•

•
•

•

66

64

68
" , -:';'. 69

70
71
72
73
74
75

I ;~:-:':1~j;,-lt63
I



76 '.:ZOEQ, onde.se permite uso.pn'iddminantemente habitacional de baixa e média dens'idade

.177 '. demográfica, com comér,cio'i prestação de serviços, atividades institucionais e equipamentos

)!';é;.\ ,-,r':78 1<:. públicos e comunitários inerentes à ocupaç.ão urbana.

.-

•

TOLO/,IEU . l.EI N' 5.~44!2(JlEZONEAMENTO DA APA DO~RIO sAo SÃRToLOMEU. L'EIN' 5.344/2014
CODHAB =:;-':~".~.!;'~ i

,- I......... I "I:"'" /'1_

-i ~..••.••

',- ,,- I l1,....
" •..F. "I;j ,:.~~f:~pA ZQ"Ieamenlo-lei 5.344/2014

I I
:'."••..• :, I. " -- , .:_~".l J".:'::"-;",", ;;1::. ).~ . ta Si~.•.Zollit de ~up .•çlo Espec:~I-d.ln(er •• seAmbienlill! Zona de Conurv.l;lo di Vida Slvestre.,-,',"'. -,) I O r..;..?~7~~~~Á;~:~~~;;S;~d1~ -111 I'Zolla de Ocupação ES;lee~-~ea~aUicaçlO _ Zona de PreSlI\'.lçlo d.l VidõlSlvene

. I __ . ~_--
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Figura 4. Rezoneamenlo da APA do Rio São Bartolomeu
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~"-;i', j 82

J
Aspectos ambientais restritivos à ocupação

I,,'.:" -' L'83,-,;_,'; I {i. \ O Estudo'Ambie,ntal'lIda ARJS Mestre O'Armas I (EA 1I Referente ao parcelamento"

" I. ',;'84 ,I,do,Solo'Urbano.da)'ARIS Mestre O:p.rmas I, Setor Habitacional Mestre O'Armas - RA VI, ,.

" "'-"",,85 ',:,"'mimeo;f-,Topocart,,:2010)'não iregistrou nenhum aspecto ambiental restritivo à ocupação .

86 ",,, urbana da áre,a em pauta,' desde que aplicadas as medidas de mitigação e controle ambiental, .,

87 recomendadas no mesmo .

, ,"o,

.. ,;:,
; '1

'I' ::; I

,.'.

.88'" .. ", "I-'Oe acordo com a liN°,,O08/2017, emitida para o parcelamento Nova Planaltina, serão"

89 necessárias as seguintes medidas de controle:

.';

90
91

92

Manter durante todo o tempo de execução da obra um Inspetor Ambiental (com

formação na área) responsável por exigir a execução das medidas mitigadora/s do impacto

,mblootal d, obrn. j 5
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121

93 Fazer' o gerenciamento' dos resíduos sóli,dos da construção civil executando a

94 triagem, reciclagem, reaproveitamento e destinação adequada por meio de recolhimento e

95 destinação dos efluentes dos banheiros quimicos a Estação de Tratamento de Esgotá;,
96 Reduzir as emissões de particulado das frentes de obra por meio de aspersão de

,'97 água, quando o solo estiver propicio a geração de poeira;

98 "'Realizar manutenção e revisão nos veiculos e maquinários utilizados na obra;

99 'Gerar relatório semestral' ;utílizando os indicadores elencados no Plano de

I;100 Acompanhamento e Gerenciamento Ambiental;

101 Implantar o canteiro de obras de apoío em local com facilidade de acesso e distante

102 das residências existentes na áréa; de forma causar o minimo de incômodo na localidade;

103 Promover' o cóntrole do' escoamento superficial nas áreas de" solo exposto e

'104 concentração de fluxo' na'área diretamente afetada a partir da implantação d,e dispositivos

105 ' "de 'drenagem prov,isórios, evitando-se o carreamento de sedimentos para a rede de

106 drenagem já existente;

",: '107 -', •. ,', ,Execução de sistema de drenagem superficial, com dispositivos de col,eta, con9ução

: 108 ';: :e dissipação de. energia 'das! águas piuviais de \acordo com a boa técnica,'evitandó-se o ».j,

" . ' '''109,: surgimento de feições' dE\erosão nas áreas vizin~as, o carreamento do material para cursos' '

> ,; 110 d'agua adjacentes e o empoçamento de água; ',l;

': ',111 ;" • ,', ! ' Reabilitar aárea utiliz'ldaco[no canteiro de obra de forma que esta seja revegetada, .

112 ou deve ser dada outra finalidade ao local;

,,' ":: ::113: ,;, ",' Révegetartodas as áreas degradadas pela intervenção da obra de forma a eliminar

'li 114 qualquer passivo ambiental do parcelamento;

'115" , , :' Executar programa de' educação ambiental dos operários da obra, devendo ser •

. 116 comprovado'junto ao relatório de acompanhamento de condicionantes;

" ..'117, ,Ao final da' obra, deverão' ser executados procedimentos de desativação da obra

1 1~8, "conforme estabelecido pelo Acompanhamento e gerenciamento Ambiental

119

120 Aspectos Urbanísticos

Parâmetros de uso e ocupação do solo

122 . Na fixação dos, indices urbanisticos das Áreas de Regularização é considerada a'

",123 situação fática da ocupação, ássim' como suas especificidades urbanísticas, ambientais e, '
l . ;

"-,(~::<::(, 124,":, :sociaís; devendo ser considerados os parâmetros dos subitens seguintes.

, .• - ,-4

1" I

125

126

127
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. 128 .Dimensão dos lotes residenciais e quantitativo de lotes por uso

I 1
. 129 0.

1
-,: O:total de.lotes a,ser~m,registrados na área é de 318 (trezentos e dezoito) lotes, O

'130 ,:;'qLJantitati,vo:de lotes Ejxistentes'arreigularizar e lotes criados no presente projeto é resumido

131 no quadro a seguir:

132

, I
: ..

I

r
t

USO 00 LOTE,
I

ResidenCial, Unifamiliarl

Misto (Resid. Unif. ,H

comer.~serv.)

LOTES A

REGULARIZARI,
107

74

LOTES

CRIADOS

132

00

TOTAL

239

174

OI EiC I~~'!.

~)j EiU U!
, TOl;AL<

I

03

00

184 I

01

01

133

04

01

318

Tabela 1 - Quantitativos de lotes por uso

;,1';" ,134: i ,I) ::"Os'lotesresidenCiqi~:possuein área que varia de 88 m2 (oitenta e oito) 'a 500 m2
l. '\

135 (quinhentos) .

.: ;,~).; 136 o:'; ,i ,i.;) Com ,o objetivo'lde atendeL'as restrições ambientais e urbanisticas da área, os lotes

:',.<.,:.'. ;'13~;(';j residilnciais, ,unifé\miliares,; criados\no presente projeto destinam-se prioritariamente à

, i •.': '138!bireloéação dê r:no'radores.retirados'de toda a ARIS Mestre D'Armas I (definidos no Plano de

... ::::".139 i'Relocaçãoi.e :Reassenta'mpnto do;; Moradores - Produto 4 do Projeto Int~grado de

; ,\ j ,140 fi)(Regularização da 'ARI~;MestreiD'Armas I) e dos lotes que foram retirados por sofrerem' . . .' . '. .
,:l:;;;''' r141" ,'interferência 'da -ADUTORA;' dentro' do parcelamento Nova Planaltina, conforme consulta a. . . .

142 CAESB.

:. :.:,143"" " .•" Os. lotes :destinados. ao! uso' t-Aisto terão como uso obrigatório o uso Residencial

I'>: i.~'::-144:; ,iUnifamiliar e,como uso'cotnple,mentar o uso Comercial de Bens e Prestação de Serviços.. .

145

146

147

7



148 Densidade

-o projeto urbanístico em pauta prevê a regularização de 107 (cento e sete) lotes

residenciais unifamiliar.es e 74 (setenta e quatro) lotes de uso misto com obrigatoriedade de'

uso rj'lsidencial. Serão acrescidos 132 (cento e trinta e dois) lotes residenciais unifamiliares

ao projeto. Portanto, o número de Jnidades residenciais chegará a 313 (trezentos e treze).

Aplicando o índice de 3,49 pessoas 'por unidade residencial (Pesquisa Distrital por Amostra'

de Domicílio - PDAD 12015 para Planaltina - RA VI), a população máxima do parcelamento

s~rá de'1.092 (mil e noventa e 'duas) pessoas, que ocuparão uma área de 16,27 hectares,

Dessa maneira, a densidade'bruta resultante do projeto é de 67,12 habitan!es por hectare, .'

que se enéontra dentro dáfaixa d~ densidade permitida para a ARIS, conforme o PDOT 2009 ..

; .~
De acordo com as densidades médias definidas pelo PDOT 2009, a densidade prevista

para a ARIS Mestre D'Armas I é média, ou seja, de 50 (cinquenta) até 150 (cento e cinquenta) ,

habitantes por hectare.

,., Próporcionalidade de eq!Jipamentos públicos comunitários 1urbanos e espaços livres' .

de uso público
, ,

164' ',' ,A tabela 2A do anex,o 1Idó PDOT/2009 estipula percentual mínimo de 10% para áreas

,165 " destinadas à implantação de eqvipamentos urbanos e comunitários, bem como espaços

;1.66' livres de uso público, incluídas as áreas verdes para o Setor Habitacional Mestre D'Armas.

149

150

151

152

153

154

155

156

157

158

" 159

160

161

• \~. to 162

163

, : )

167 : ' No presente projeto; regularizâm-se três lotes de equipamentos existentes, localizados,

, 168' na Quadra 20, Módulo 04, próximos a Avenida do DER: um Centro de Ensino Infantil (área

169 = 6.353,15,m2), Centrode Ensino Fundamental (Escola 07, com área = 18.665,70 m2
) e um

"'170', 'Centro de Saúde (CSPL! 04;-com' área = 5.234,69 m2
) (vide item 7 - Quadro de Unidades

171 Imobiliárias\ie Equipamentos Públicos}Comunitários, do presente MDE-RP).

• ~ >. 1-72' , Cria-se um lote destinàdo' à EPU na' Quadra 20 Módulo 04, lote A.E 02, em

173 ;'atendimento 'às'condicionantes da Novacap para implantação de um reservatório de

.174 detenção com área = 2.328,85m2.e um lote destinado a EPC na Quadra 20 Módulo 09, lote.

175 A.E. 01 com área de 2.230,98m2
•

- : 176; :As áreas'de,stinadas a Equipamentos Públicos EPC, EPU e as praças e áreas verdes'

177 somam o total de 45.224,34m2 (quarenta e cinco mil, duzentos e vinte e quatro vírgula trinta

178 .e quatro), que correspondem a 27,79% da gleba parcelada.

8
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, ,,(::.:,.,180 Figura 5. mapa de localização de equipamentos públicos

181 Outros aspectos urbanístícos

182 Usos:

': .... :183 ::'~':r:\i~::A:áfeade,estudo tel!1uso'predominante de residencial unifamiliar, tendo alguns lotes

.,'.:.:"'.: ,184" i.jde, usoJ::mistoIU:drrt" presença'.ide pequenos comércios. Os novos lotes são todos
185 unifamiliares.
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187 Figura 6. Usos propostos no proje,to • I '

188 Sistema viário:

-
poligonàl de projeto.192

,
I' 189.1 ,I ',' O sistemaitiário será'cÇlnstituído por vias locais. A Aveni~a do pER é a via a partir d,a

190" qual 'estrutura-se' o sistema dp' parcélamento ARIS Mestre O'Armas I e faz-se' a ligação com'
, . '

.. '1911' ,as 'rodovia~circundahtes.e com as áreas urbanas da vizinhança, esta via está fora da1-~:.< _;; ~ •••• i~__ - ,~ .•-.:-.•_~-=-~~~~ ___ '.. ,,-

,i :,193- '"pa'AvenidaDER'partem àivias locais, por meio das quais se dá o acesso aos lotes

194~' residenciais. As vias interna~ ao loleamento terão pista de rolamento mínímo de 7 m, em

1 195 "concordância. cÇlm'a "ocupaçãb"'êonsolidada. O acesso aos Equipamentos Públicos

. 196 ' ' Comunit~jos dar-se-á por via local interligada á Avenida do DER.,

198 Figura 7. Croqui do Sistema Viário.

199

200 "', O ítem 4.1 da OIUR 05/16 estabelece que as vias cujas caixas tenham dimensionamento

",201'- .:. inferior a 9,OOme nos.casos em 'quê à largura livre de obstáculo para a,circulação de pedestre

"i' ,w':'o,i;202r"'da calçadasejammenor:qué':.1';20m, em'qualquer dos lados da vi~, deverão ser tratadas_ - <i

10
j

como vias compartilhadas. Via compartilhada é toda via urbana local utilizada em situações

excepcionais. em áreas já consolidadas, sem segregação entre as faixas de rolamento,

passeio e faixa de serviço, com elementos que garantem a baixa fluidez e alta acessibilidade

- .e,a prioridade de pedestres e ciclistas sobre os veículos.

203

204

205

206



,.para atender aodispostô na DIUR 05/16 e no Decreto 33.741/2012, que '. r>'.Assim,

estabêlece

207

.208. parâmetros para .:dimensionamento de sistema viário urbano, as vias que. "
.. ~',209-,: contenhal)lcalçadascorn dimens~o;inferior a 2,OOm(1,20m de passeio mais 0,80 de faixa. , .
-<:'l, ~'.210'i't.de serviço) foram definidas como compartilhadas, conforme figur9'7 e 8.

. I

i>;3'~'_',lU~~;;;:'"i;~ADIUROS/2016também clas::?ificaa via que faz o limite entre o parcelamento e o Parquê. ., ~
,'''i ":-.212' ',J"DERcomo,Via,P.arqué:',Essa'via tem o objetivo de garantir acesso da população ás áreas

213 .' coni s!3nsibilidadeambiental.e,valoriza-Ias como elemento da paisagem urbana, configurando,
limite visivel entre o ambiente público e privado.

,'215. ":, :'; NE;steProjeto'Urbanisticoa via',limitou-se à área ~a poligonal. Para futura continuidade.

',:. .'c216 ",,:na parte Sul do parcelamento foi criada uma área verde ao lado do Lote AE1 do Módulo 09

:' dd m217.:1. da Quadra 20 para posterior continuidade da mesma.

218
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221 Figura 8. Pe,"!i1da via compartilhada

ii
I,! I

! 1;\ I

,i ~f

C. 1.500.80 7.00 0.831.50020
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~'.~'~~:l.i1 ?

~.:: ~;.!~, ,

2.50

.C:::~
c:a.j

2.50

mrn

222

223

224

225

226

12.00

Figura 9. Perfil da via local e via parque

227 Ciclovia:
" ..... ".228" 'o'.' i'"~O parcelamento. Nova Planaltina encontra-se em nível de consolidação bastante

'.'229 ~. avançado em uma.parte,:onde as caixas de vias são reduzidas em vários trechos, o que

,~ c'..".:-:230~l. dificultou a inserção de ciclovias na parte consolidada .

. , .:.... ".. 231' :.,....','.,: 'Entretanto"apesar das limitações técnicas, a proposta de ciclovia objetivou integrar,

. '"'" r.- 232 li .L'minimamente; o sistema viário existente e as reformulações propostas em projeto,

,' ..',c'. ,233' ,,".' ... " , Foram propostos dois trechos de ciclovia, um que corta parte o parcelamento de leste

... ,:", '""234' 'a oeste e segúe Rara a Averiida'DRR e outro em faixa segregada ao longo a VIA PARQUE,

""'::<:0 "'235 .:,,'dentro dos'limites da poligonal, dando acesso aos Equipamentos Públicos,

,:,'!.- ,1".236 .',,' i •.•.' ..~A Figi.ira 10 ilustra as ciclovias propostas para o parcelamento:

237

/
: ;. 12
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239

':=:"..i CjCLOV~

POLIGONAL OEPROJETq

!
Figura 10. Croqui do traçado da ciclovia. ,

}. L

l' DISTRITO RODOVIÁRIO D[R

_ CiClOVIA

-- POLIGONAL. DE PROJETO

240

,;.:,:;,,'241 ,Desconstituição de residências e edificações •
, ,.. ' '~,I,242, L',-' +:~) Em atendimento ,às diversash:mdidonantes, o Projeto Integrado de Regularizaçao da

, " . ,
\.. ;',,243, 'I 'ARIS:Mestre~D'Armas'L(TOPOCARr,2004), propõe a remoção e relocação de 94 (noventa

;, ' 244: ,'. e quatro) :'unida,des, qu~,,'se',elJcontram em situações: impróprias para regularização

,'.:245' ' urbanistica e'fundiária po~.s~ tratarem de ocupações em conflito ambiental e ocupações em

246 conflito urbanístico. '

- l<' :,' 247:; ;; ;!ii,,,Segundo:descreve o:l?lano:dei',Relocação e Reassentamento de Moraddres (Topocart,

0]' I ;.:248,'1 2010),"as-oclJpações',emiconflitó'<jmbiental incluem as unidades localizadas dentro das

", ~,,:'249 ~ !-Áreas deProteção'R,erf)1anente e, também, as unidades na faixa de inundação.

'" i:' ,':250 'c,: ,:, 'i' liAs ocupações:em:conflito urb<jnístico, por sua vez, incluem tanto as unidades que não

::i','" 251' 'i atingem,o tamanho:mínimo,dos loteI' permitido para regularização, como as que interferem

,', '!,-252 '" ,no sistema 'Viário proposto'e,nas'f~ixas de dominio das rodovias e/ou com as faixas de

'" :LL253,~",cservi,dão~das:redes.-deJjnfraestrutur?, além das unidades, que estão localizadas em áreas

:i:iim:.,254:':hl:de'stinadas à-cria,ção:deiEquipameQtos Públicos Comunitários e/ou Equipamentos Urbanos,

J.

255

256
Além dos 94 lotes previstos, s!,rão removidos, também, 6 lotes localizados no Módulo

12" Q"'rn.19 ",,,,',,,,m t,t,"",,", oom"'7'"
13



)
> 257 o Projeto tJrbanístico prevê a 'criação de 132 lotes novos destinados à relocação das

258 .--' .100 famílias afetadas e ao atendimento da politica habitacional do Distrito Federal.
,
,. - 259'" "", \ Parte do Módúlo 06 e' todo o"Módulo 09 da Quadra 20 estão ocupados por invasores

, .
.',,' . "', '260-; :que deverão ser retirados, Conforme indicado na Fig, 11,

1•••.-..•...-
.~ .....

262 Figura 11, Lotes a serem retirados

263

Figura 12. Mapa de unidades residenciais.
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1

'275, .COIÍÍSUHAS ÀS CONCESSIONÁRIAS DE SERViÇOS PÚBLICOS E DEMAIS ORGÃOS,
276,: ",.::Nç âmbito do desenvolvimento do Projeto de Regularização da ARIS Mestre D'Armas

" . o: • 277')':..;1; foram,enviadas Cartas Consulta às',concessionàriasde serviços públicos, sendo obtidas as

278 seguintes informações:

279

-.1- ;-!.J280~;ii,NOVACAP,::-iGompanhja,.Urbànizàdora da Nova Capital do Brasil informou, por meio do

281 Ofício 1056/2016

':,.282 :1." ;,,'. i"',Exíste interferêncía:de re,depDbicade águas pluviais implantadas dentro da polígonal

" ' . ,: 283':';i àssinalada em consulta.!:Tehdo em vista que a interferência se deu c~m sistema viário não

'- "28~' , ,há :'necessidadede':remanejam'ento, nem definição de faixas de domínio. Entretanto a

-':285,,: inlerferência com oslotes'dO'mód~lo09 da Quadra 20 (atualmente módulo 08 da Quad~a ", ,
:,: '" \i 286".,-,20) podérá-ser.élil}linada;:com'a tlesativação do mesmo, através da criação de novo PV, a

.,
287 ser implantado na via.

'"
'.,.. 288';',t' ,', Com relàçãci.'à vigbilidadeitécnica de atendimento do sistema de drenagêm existente,. .

..:..... ,,:289~()';iriformararTliq\Je:à'áreà ,correspondente aos módulos' 03 a 14 da quadra 19 já possuem

" : r)l ,290,):',sisteina' de dre,nag'em':,qúánto aos módulos 03 a 07 e parte do 08, da quadra 20, informamos
I )

. ,i,. " li :~91, '!' qúequàhdd daelabbração dó sistema de drenagem do Setor Habitacional Mestre O'armas,

,; ',! ';':1292,:':;l,ááreaen;lquestão;foi coi']siderada'oo dimensionamento deste a partir do PV 1.89, e adotado

:"':: ';293,: ,'como ,taxa.de'oclipaçãoivalor.de 15% (área verde). Além disso, deverá ser observado o

294 estabelecido pelo POOU -

:~:,:'1,:295) ,;i',t:,rAssim;:com;base,noexpopto,acima, para que o sistema de drenagem existente possa

1 l~' c,;; 296'" . receber, a :contribuiçãodesta .área, \ será necessário' amortecimento de vazão através da

297 'construção de reservatório de detenção.

"-1" ":',298 ':';'" r" Em 'atendimento à 'exigência'aa Novacap, foi criado um lote de EPU na Quadra 20

~::':':',:-299,1"MÓdulo,04tomáre~ de 2.328,85m2 para locação do reservatório de detenção.

300

,lli)::'<;i:30i, :\.CAESB - Companhia de Saneamento Ambiental de Brasília

[ :', '''1302 "",' i, Por, meio ,da Carta ,N"" 087/2Q15-0E/CAESB, prestou informações com relação ao, I , ~

J:(.~,,;.303 es,~istema:de~bastecimento de água e ao sistema de esgotamento sanitário,

.'". " 305 '"

306 "',

- Quanto ao sistema de abastecimento de água:

,,,., , a},A área ,possui redes,de',abastecimento nas imediações, com possibilidade de

ampliação para atendimento aos novos conjuntos. I'
j
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307

308

"i .,,,,. ,,309 '

310

! 1 (,',,:,~ 311

b) Existe' uma :Adutora em ,ferro Fundido, diâmetro de 250mm localizada entre os

módulos06e 07".Sugere a',reavaliação do traçado urbano desses conjuntos ou,

eventualmente,"propor, o' remanejamento de cerca de 250m de tubulação. Para
'I •

, proteção da Adutora deverá ser respeitada uma faixa de servidão com afastamento de,
3 metros para cada lado do eixo da rede

'- , 312

313

3,14 :! J

315

'~'_ Quanto 'ao Sistema'Coletór de Esgoto:A área possui redes coletoras nas imediações,

", . com possipilidade de ampliação para atendimento aos novos conjuntos.

:,':,Não haverá. impactos!releVllntes na capacidade hidráulica dos coletores tronco

existentes.

',,316. 'Para solucionar a inteiferênc1a com a adutora, a CODHAB solicitou à CAESB o custo

, " .' 317" ;:pàra remoção 'e :'remanejamento' d!'nmesma. Em resposta a CAESB informou por meio da

,:"i ,,' ""318"".,Carta N° 030/2016-DE/CAESB, as seguintes informações:

i,"'" \319 " , : ". ,:... "', ,',' O 'temanejarpento'da\~.oUTORA não é viável, pois resulta em suspensão do

!,,!/',32Q,;""'" ":"",:,'" "fornecimento ,de ;-água na região, grande movimento de terra em áreas

':.<2': ~'321'" '::, :' .:', ':) 'urbanizadas'corpfllixo intenso de veiculos, falta de es'paço em área pública

:,i.'c, "322"::'''::', :.•.,-;,-';"" para ,locaçãod~s,nol!as redes e limitações topográficas para remanejamento

323 das redes,

",,:,', 325

326

.',. :Recomendaramo'reClesenho do parcelamento e uma faixa de servidão de 3m

para cada lado do eixo da rede,

',:'. '::: 327:,' ;; .,' Para proteção :'da Adutora; OI projeto urbanístico foi revísto e os lotes que sofrem

.- :',' • , 328 ' interferência coma rede foram retirados do projeto e seus moradores serão relocados dentro

:<1',; ;"-'329;,>do próprio ,Setor.; Para 'que nãohéja novas ocupações e contribuindo para melhoraria da

,i,"\.',:"330"': mobilidade' dentro 'do loteamento; foram traçadas ruas entre os Módulos 03 e 07 da Quadra ~

,-; '.',i ) :'331 ',;l,19; e uma praça linear entre os módulos 08 e 10 da Quadra 19.

332

'\1 333

334"

336

CEB - Companhia Energética de Brasília

!.";; •A' CEB,Distribuição S/A, pôr meio da Carta 031/2015 informa que possui condições

.:.técnicas para fornecer.energia elétrica ao empreendimento e encaminha cadastro das redes

no entorno do parcelamento.

337 DER DF -Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal

338 .. Segundo Ofício n~574/2015-DG, o projeto em pauta não apresenta interferência com

339'., nenhuma faixa de domínio do referído departamento.
"
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340 SLU - Superintendência de Limpeza Urbana do DF

341 ' i Informou por meio do Oficio n' 505/2016 - DIGERlSLU que:

342 : Nas:proximidqdes'do,parcelamento de solo urbano de gleba com aproximadamente

,,'343' ',17ha, localizada naARIS Mestre,Q'armas, na Região administrativa de Planaltina, o SLU já

" 344:,' realiza a coleta dos resíduos'qomiciliares e comerciais, e afirma que não haverá impacto

345 .'significativo quanto,'á, capaci,dacle, de realização dos serviços de colet~, transporte,

'346' ,: tratamento \l destinaçãÇl final dos ~esjduos gerados, uma vez que aquela Autarquia encontra-

347" 'se equipada ,e pr~parada para, exéGutar a coleta na área de ocupação prevista dentro da

, ;' ' '::348"'; quantiaàae não superior a 120L ou 36 Kg por unidade imobiliária,

349 Ressalta 'a: necessidade: db) correto dimensionamento do sistema viário e de

'c I ,350' " pavimentação adequaçla de forma a permitir a circulação dos caminhões compactadores.

''': :" ','351: iaUADRósíNTESE'DE UNIDADES IMOBILIÁRIAS E DE ÁREAS PÚBLICAS

" ~.
, '

Ár~a To~llda Poligonal de Pr, jeto

Área não p'assível de Parcela/nento
~ r I

111.Area'P.assjvel de-'~~rc~lamen o: 1- (11 a + 11b) 162.743,60

, 100%

100%

352

, ~:' :,\1353 i <:QUADRO SINTES6 DE UNIDADES IMOBILIÁRIAS E ÁREAS PÚBLICAS

I

j .! '

I
I

I
I

, ,

DESTít,h~.çÃo
.;.

LOTES ÁREA PERCENTUAL
j (unid.) (m') (%)

Área Passíve'{ de Par~elamento 162.743,60 100%I

1. Unidades Imobiliárias
.

a.1Residêncial Un:familiar:o'RU, 239 52,058,00 31,99%

b. Misto'~ M ,,~ , I I'" " ' • I 74 20.546,05 12,62%"".}." • I

c, Equipamento P~bIiCOComunitário ~
i EPC'",' i ''',\'''',', I 04 32.484,52 20,02%

d, IEquipamento P'úblico Urbano - EPU 01 2.328,85 1,37%
I I I

T~tal' '! . ,n i ~..: ~.:!:, I 317 107.417,40 66,00%, <
2. J Espaços Livies de Uso PúblicJ - ELUP 10.410,97 6,40%\ I

;
3. Sistema de Circulação I 44.915,23 27,60%

Área Pública(1): (1c + 1d) + 2 I 45.224,34 27,79%

Área Pública(2): (1c + 1d) + 2 + 3 ! 90.139:,57 55,39%

//
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354 (1) Conceito de Área Pública conforme o disposto na Seção IV da Lei Complementar n° 803
355 (POOT 2009) atualizada pela Lei Complementar n° 854 (POOT 2012).

, 356 (2) Conceito de Área Pública conforme Lei Federal nO6.766, de 19 de dezembro de 1979.

357
358 . QUADRO DE UNIDADES IMOBiLIÁRIAS DE EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS E

,..• ,'. 359 . ) URBANOS, E ESPAÇOS LIVRES DE USO PÚBLICO

360 '.Três dos Eqljipamentos Públicós Comunitários especificados no projeto são existentes

36~ '. e já estão em funçiqnamento. AlêhJ.xJestes, o projeto cria um lote de Equipamento Publico

362 Urb.lno pa,ra atender á solicitação 'da NOVACAP para implantação de um reservatório de

363 detenção' é Um lote para E,PC - Equipamento Público Comunitário com destinação a ser

364 definida.

ÓRGÃOÁREA (m2)ENDEREÇO
TIPO (EP.R,

. . I
EPC ou EPU)

eQUADRO DE UNIDADES'IMOBILltRIAS DE EQUIPAMENTOS -,ARIS Mestre D'Armas

1 Ir Quadras 19 e 20

. ~.
EQUIPAMENTO

(privado,

público
-_. -'j,

comunitárió,

, ,

, .

. ,: ',;.EPC

'",

QO 20, Mód .

04, AE-1
6.353,15

Secretaria de

Estado de

Educação

"': .

EPC
. ,

QD 20, Mód.04,

AE-3
18.665,70

Secretaria de

Estado de

Educação

)

EPC' '.
QO 20, Mód.04,

AE-4
5.234,69

Secretaria de

Estado de Saúde

EPU
iQ020, Mód 04

AE-2
2.328,85 Novacap

. ~ I 18



2,230,98 Sem destinação

34,813,37

".; .::.'')67 ,'" ,'"..';' :Os parâmetros urbal'J.istiços 'b'ásicos aplicados no projeto. apresentados a seguir, estão

."" ; "368 ,:, em conformidade com aqueles défi~idos no POOT 2009. Anexo VI - 01 - Áreas Inseridas

» 1'" 369 em Setores Habitacionais e a OIUR OS/2016.

: \ ;;~:. 370

371
PARÂMETROS URBANíSTICOS BÁSICOS:

Usos
Serão permitidos os silguintes usos do solo:

::: .. ::,' .. 0373::.'.1;

376

\

Residencial do tiROHabitação Unifamiliar - RU;•
Mistocjotjpo Habitaçãp,LJ9ifamiliar e Comércio (bens e serviços) - sendo 70% para

uso residencial e 30% para; demais usos;

Institucional- EPC/EPU,

,';: ,;1'37,7,t'3,:" " iJ No caso deis lotes ,de uso MistlD. o uso obrigatório é o Residencial Unifamiliar e o uso,
,) • , J"c,.,; ;',378 ,,-' :corrir;>lementar é o Comercial de Bens e Prestação de Serviços.

379

380 Coeficientes de aproveitamento

. ' ':: 381 ,'! :m:::'.;, O,coeficiente de'élprbvéitaménto é um índice numérico que multiplicado pela área do

.],)r '0:3821..1. lote, resulta na área máxima de construção permitida,,
:' ',,' ',13831') OI) I'/~••;A impgem àbaixo foi retirada 'do Anexo VI do POOT/2009. que define o coeficiente de

11\',; I: 384 aproveitamento para a ARIS Mestre O'Armas I:

Í'H.L\"~.V.~L.;00 Ai-I IFERCAL, MESTRE O".ARMAS~ARAPOANGA APRODARMAS, V~lE 00 AMANHECER, SOL NASCENTE, ÁGUA QUENTE
: R.t9q~/\O E RlBEIRAO

19

CO?fki€-nt!? d.:-
,'Jcrov~tarr~T)to

ma.l(imo

1 :. I 20,8

usos

/

R~20()m2 R>200m2 C J Jnd ,.,MinJrno

Tlim nho do$lot€"S
'":'-l?SI o?f1(lais (012)

USú"5:
.. .. '''',. ,., .

.. '. :_.Ána de Rlt'ÇIularlzaç.ã~ . >:,
\~f\"c"'.<'f~~,{,,~T::-Ll;~;];,;!' '~F::,'

. ; i i i i i
AIE'<'l dE' Õ{ég. Iot€'r~Si' Soic:1aI- fRIS
(12.~-1; 11.5-2; 12.$-3; 155-1; ;15$-

I I 2; 15.5-3; 16.5-1; ló.S'2; 17.5-1;

II 1 17.5-2; :7.s-3t 18.5-J; 21.S-I; 23.5-
385 . 'I l' 24.5::) i I



065: \ ..
,;u~, ~'., '/.:;: ~,•....~.';. ij,'Ol,_ Lotes"destinados à produção Jagncola poderão ter área superior a 2.S00m=, com coeficiente de

aproveitamento oásico de 0,3,
I '

!t'l,;a ~ IlI'if::,": li}'~02,_-~Poderão';ser'tegulari~adps,o~:;totes residenciais unifamiliares ocupados até a data de publicação
'.h i,!" p.•..~ :- it~e,"desta ,Léi- quepossuâm:átea ihférion à estabelecida para o lote mínimo, desde que não seja inferior a

I , SSm' e com. testada mínima de Sm,
•• _ " ;~ ~ f •• 'legend,l;"'R'...! Resldl?llçial;-C - Comp.tcial;'l-.- Instit!.JcIOf1.,I; /'.1- HistJ; CH - Ch,\c<lld; lqd .:. Indu;trL.,I; EU - Equi;Mml?nto

1:'. '"" ,:>7 :'';'386' :':) Urbano; E( - EQuip..~ml?:1toCómcnl~lio; ELUP - ESp..1ÇOU"ro: di? Uso Púb;jco

387

:' '388'

'389
!'" !'" 390

Fonte: Tabela POOT/2009

'i: Conforme recdmend'ldo pela DIUR 05/2016 - Região do Mestre D'Armas para os

'Iotl?s destinados' a ofertas,'de unldades habitacionais que visam atender à Política de
I

Habitação de Interesse' Social do Qistrito Federal não se recomenda a aplicação da Outorga, ' '

, O(lerosa do Direito de'Conslruir, portanto será utilizado apenas o coeficiente básico,

392
" ,

,,~:.1,2 J .'393 ':;.Ta'xãminjma de permeabilidade das unidades imobiliárias
i i

i_i '!-..' 394: -', .-', ~A taxá mínimá de p"erme'abilidade foi definida pela Diretoria de Diretrizes Urbanísticas

'; ;",'; 395 "mIRURlSÚGESt/S~GETH;;erÍ1;18i de agosto de 2016 através do despacho ás folhas

'~, ';':) :396 :' :1211/1212 do processo 030,017,'316/1992, que trata sobre a regularização fundiária de Nova

397 Planaltina, Assim definida:

- \

'. •.' l !,

, .~','

..'~

~~ TAXJ DE PERMEABILIDADE

-

\ -,,: \ ,'USODO SOLá"", I, \'"
'TEADO LOTE ÁREA PERMEÁVEL MíNIMA (%)

(M2)

RESIDENCIAL UNIFAMILlAR < 200 -

RESIDENCIAL UNIFAMILlAR > 200 10%

MISTO : ,', Todos 10%, , ..

I,
COLETIVO (EPC) i Todos 10%

i
398

.'1 'CiiC, '399 ' " ";'Nos lotes', de Liso' residencial unifamiliar com ocupação já consolidada, deverá

',' ,400' ,:>permanecer a 'tad 'de permeabilidade existente, não podendo ser reduzida,

401

402 /
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403 ' PARÂMETROS ESPECíFICOS:

404 Taxa de Ocupação
,

.. 405:. i:~'<A taxa ~e ocupàção !foi :definida a partir da taxa minima de permeabilidade, sendo,,. ,
. :.406 :, :fixada pela diferençaentre:10Q% do lote e a taxa minima de permeabilidade acrescida em

.,', :.. .'<; 407.[': 10% (pr'evisto:pará'Mea impermeaDjlizada não coberta) para os lotes residenciais e mistos,
- , • • t. •

, 408 ., ' com exceção dos Ibtesrilenores que'200 m2,onde será fixada taxa'em90%. Toda e qualquer

, : 409, ,:. cob~rturá 'Oupavimentação será computada na taxa de ocupação.

" " "; 410, :: , ',,-,': As taxas d~ócupação máximas estão registradas no quadro a seguir:

411

, . , I
TAXA MÁXIMA DE OCUPAÇÃO

l •
AREA DO LOTE TAXA MÁXIMA, - ~
(M2) DEOCUPAÇAO

88-199 90%

200.500 80%

88-199 90%

200-500 80%

Até 1.000 80%

1.000.2.000 75%

>2000 70%

,..•..-../
RESIDENcIAL

UNIFAMILlAR
'. - , J , )

MISTO

CÓLETIVO (EPC

I .•• I"'). ,,-., . ...

i
,. I.,>',) ) (,-".;
I
Ii'>;.,;,:, )

, .'

412 ,
413 Número de pavimentos

. 414' ". ,,'1. ,', O'núm~ro,máximo'de .pavimentos será o resultado da aplicação do coeficiente de

;'. ',.,' " 415 i'" aprqveitamento,' réspeitar dó-se'a altura máxima permitida (ver item 8.2.8) e respeitando-se,
,tT.:! '.:416,d ..:osdimites::.dá IprojeçãocdoLpàvilT\énto térreo e obedecidos os critérios e a conceituação

417 estabelecidos no código de edificações.

418

419 /
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447

443

444

I
420 \ Tratamento das divisas

421 Em atendimento àDIUR05/2016. nas divisas de unidades imobiliárias voltadas para, '

422 h '. vias e 'outros logradourosl públicos',. '<leve ser. garantida a permeabilidade visual minima de

423, '70%, (set~nta por 'cento). <;IeJorm'a a prômover a integração, a visiqilidade, a q~alidade,
',424 .,estética e a segurança ,do eSpaÇO)público, o cercamento murado (sem permeabilidade

':" 425,' ,visual)' será ,admitido~apenás: nas' divisas entre lotes, devendo respeitar altura máxim,r de

,:,).'), 426 2.40 m (dois metros e quarenta centimetros),

427,;", f ""' .. ;,Ao longo dasrdivisa?'d,os'dotes com as vias principais (vias de circulação, de

; 428', atividade~ e coletoras) e praçáse outros espaços livres de uso público devem ser evitadas

429, fachadas' cega~ ••de' fdrma :3'garalllir a integração. a visibilidade. a qualidade estética do
, '

", 430. parcelamento e a segurança dos usuários"

431

432 Afastamentos Mínimos Obrigatórios:
, .

> ! 433' ",' .' Nãoháobrigáção de afaslamento frontal.e os demais afastamentos deverão obedecer

, I:; .,,;';,434 'f ',ab disposto no Código de Edificações do Distrito Federal.

I":' , " 435.) :""; ,: Os'afa.staríientos aqui estabelecidos foram baseados na situação fática na maioria dos

436 lotes ocupados do parcelamento.

,h: \ ',437 'i:! 1.:')\ Os' lotes já ocupados ;antes 'da data do presente MDE.RP e que apresentem uma

:", ',: ,438 ,':"ocupação'descpnforme:'com:.os afastamentos propostos poderão permanecer com a

., ", •.,439"" oCllpação 'existente;; devendo'adaptar-se à nova norma quando forem realizadas reformas

440 que assim o permilam.

,:. :. '441 " , ,: ." : Será .permitidaa:ocLip3Ção\ dos afastamentos obrigatórios conforme previsto no

.. I. 442 Código de Edificações do Distrito Federal.

Acessos:

:.{"'445' "".' O acesso de veiculos, aos lotes com garagem subterrânea deverá ser feito por meio

." ,:~.,. ,) 446 :' ,i de,rampa com no máximo 20% (vinte por cento) de inclinação, de acordo com os parâmetros

, estabelecidos no Código ide Edificações do Distrito Federal e suas regulamentações. As

",' 448. ,: rampas deverão, obrigatoriamente, se desenvolver inteiramente dentro do lote .

•.. 449 ':.:." As ,.ca,lçadas de 'pedestres •. :'praças. largos, demais espaços livres destinados à

450' permanência e circulação de' pedestres deverão eslar de acordo, sempre que possivel em

451 função da ocupação fática, com os parâmetros eslabelecidos na ABNT NBR 9050 -

., , 452 ... Acessibilidade a edificações, mobiliário. espaços e equipamentos urbanos,

, ,
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453 A via que passa nos fundos do Módulo 04 da Quadra 20 não pode ser desconstituída

454'~.. ~por haver acessos secundários pelos fundos dos Lotes de EPC.

455

456 Altura da Edificação:

,':' ~- , ~457 :J'ó:':: ~. UA altura'máxima dasecjificações, estabelecida pela DIUR05/2016 é de 10 (dez) metros

,,r ,.'.'458:. :':para residencial'é 2B (vinte e três) metros para Institucional ou Comunitário.

459 Subsolos:

,',:, 460 :.;i .... ,'.Será.permitidbo'u!\o do ,subsolo nos lotes destinados a EPC. O subsolo pOderá ser

, .:. "461,' .. desliníldo apenas para garagem e não para permanência de pessoas.

462 Disposições Gerais

-'. y,; '" 463.;,- "..li:' "Os,p' arâmetros' urbanístico~>lconstantes deste MDE-RP, são complementados peloI '. I
..',' ;', .. 464 . "Código qe! Edificações do. Distrito Federal, aprovado pela Lei ni2.105, de 08 de outubro de

, ;465; \ 1998; regulamentada peHó:Decreto'Distrital n019.915, de 17 de dezembro de 1998 e suas

",'.', '. = 466 ".;,alterações. :~,.Os (ca;;bs 'dmissosLe exceções serão tratados pelo Órgão Gestor do

467 Planeja~ento Urbano .

. •. ,:u,,:.468 ,,1l.1 nn '1lhAsqonstruções deverão observar o cumprimento do que dispõe o decreto n.o 14.783,

. " ''';'.469 :t,) de 17:de junho' de ,1993:'que;se refere ao tombamento de espécies arbóreas-arbustivas .

..; ),:470!,. li.! ':rAs edificações~já;!consolidadas e presentes na área antes do registro serão
I !

:JC", ","471:, ii,' regularizadas, seJatenderem:"a itaxa de permeabilidade, coefiCiente de aproveitamento e

, " ,I '472. (;altura lT)áxima:emediante :apresentaçâo de Laudos técnicos que assegurem a integridade

473 das construções.

:; l',l).474, .::•.. : [:'i NO.casbdosEquipamentos PliJblicos Urbanos e/ou Comunitários, os parâmetros aqui

'" '.,.,t'475r", '.e,stabeleCidos,lexcetoo'coeficiente de aproveitamento, poderão ser f1exibilizados mediante

';i'~,",;'4761>! 'qeapres.entação de justificatjvatécnica a ser apreciada pelo Órgão Gestor de Planejamento

477 Voto,

"""l.) i478 ">.\., :,).Diante'.do exposto,iVotoifavorj3velmente fi aprovação do Projeto em questão, por se

':'i {j. ('479. k"tratar de uma ARIS; já:.conspiidada.t)á mais de duas décadas e por entender que o processo

. :'" ;" 480"- de regularização traz segura,nça pari'! os que lá habitam, bem como, garante que a partir de

:, ,'J ,lA8lclj~elJtão, Lhaja,i planl;ljamento:, e',:or'deflamento na ocupação territorial, garantindo melhor

482 qualidade de vida para a população local.

483

484
485 '.
486

SEBASTIÃ0.JY!A .
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